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Vivemos em uma era de �paz pesada��Haverão ou-
tros Kosovos e, seja por razões humanitárias ou estra-
tégicas � ou apenas por impulsos impensados � não
seremos capazes de resistir a todos�Não podemos nos
comprometer nestas situações supondo que serão bre-
ves e temporárias�Devemos parar de supor que esses
desafios irão desaparecer � que, �algo acontecerá�
� e preparar-nos para enfrentá-los.1

�Ralph Peters

COM O FINAL da Guerra Fria e o aumento de
conflitos étnico-nacionalistas, complexas emer-
gências humanitárias (complex humanitarian

emergencies � CHEs) têm proliferado mundo afora.
Conflitos internos que combinam deslocamentos maci-
ços de gente, fome e fragilidade ou falência econômica
de instituições sociais e políticas, estão se tornando
comuns. A guerra continua a tomar  parte da realidade
internacional, apesar da crescente interdependência glo-
bal.2  Enquanto que, com o final da Guerra Fria foi redu-
zido o risco de conflito entre as grandes potências, tam-
bém diminuíram os obstáculos às guerras por procura-
ção e, conseqüentemente, mais de 40 conflitos persis-
tem em diversos níveis de intensidade, sem solução pre-
visível. Forças internacionais de manutenção da paz,
por si mesmas, provavelmente não poderão obter resul-
tados duradouros na maioria dos casos, mas podem deter
combates e ajudar a implementar resoluções justas a
longo prazo.3

Enquanto que o Exército dos EUA se prepara para
combater, e vencer, em duas principais guerras de teatro
quase simultâneas, será freqüentemente chamado para
proporcionar as forças militares necessárias para
implementar a reação multifacetada de nossa nação às
complexas emergências humanitárias.4  Mesmo com ope-
rações de paz e prevenções de conflitos potencialmente

mortais tornando-se cada vez mais missões de praxe, o
Exército trata cada complexa emergência humanitária
como uma exceção; engajando-se com pouco preparo
rotineiro em tais eventos.5  Este problema já é do conhe-
cimento � e discutido � além dos corredores do
Pentágono ou da área do Forte Bragg (Sede do XVIII
Corpo Aerotransportado � força de ação rápida).  Os
principais jornais e revistas regularmente debatem o
assunto. Uma reportagem afirmava que �de todas as
forças, o Exército tem tido a maior dificuldade na sua
transição de um força da Guerra Fria, pronta para derro-
tar a antiga União Soviética, para o tipo de força flexível
necessária ao combate de guerras como a que ocorreu
em Kosovo.�6

O Exército já conduziu um número de exercícios con-
juntos multinacionais, multiorganizacionais,
multiagênciais e multiculturais para melhor preparar nos-
sas tropas para esses novos desafios, mas continuam a
ser administrados ad hoc. Porque o militar
estadunidense, particularmente do Exército, encontra-
se inundado por um debate interno relativo a como e
quando proporcionar assistência humanitária, ainda não
criou o adestramento necessário para crises que nume-
rosos relatórios  após a ação concluíram ser crucial para
o sucesso dessas operações.7  O Exército deve imedia-
tamente se ajustar enquanto continua o debate sobre as
opções de criar um completo aparato militar de dupla
finalidade,  com uma força policial, mudando a sua es-
trutura, e tornando os desdobramentos mais fáceis ou,
simplesmente, não se deixando envolver.8 Tais mudan-
ças são cruciais pois os envolvimentos em complexas
emergências humanitárias não esperarão até que o de-
bate sobre o papel mundial pós-Guerra Fria dos EUA
tenha sido resolvido.9

O Exército deve criar um programa de adestramento
de rotina para que a reação dos EUA às complexas
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emergências humanitárias tenham mais sucesso. A não
ser que o Exército crie unidades especializadas cuja mis-
são principal seja reagir a essas  emergências, todas as
unidades devem ser capazes de fazê-lo. Portanto, obe-
decendo a nossa filosofia de �treine como você comba-
te�, todas as rotações no Centro Nacional de Adestra-
mento (National Training Center�NTC), Centro de
Adestramento de Manobras de Combate (Combat
Maneuver Training Center�CMTC) e no Centro de
Adestramento e Aprestamento Conjunto (Joint
Readiness Training Center � JRTC) deverão incluir
um cenário de complexas emergências humanitárias,
entrando e saindo em um típico cenário de conflito de
média intensidade (mid-intensity conflict �MIC) (veja
figura). Este cenário reflete mais precisamente aquelas
situações nas quais nossos militares estarão mais aptos
a se encontrarem envolvidos e apresenta um maior de-

safio ao adestramento das forças dos EUA.
O Exército deve preparar mais ativamente para com-

plexas emergências humanitárias. Jennifer Morrison Taw,
pesquisadora da RAND (Research and Development)
percebeu que �o Exército é o mais provável dos servi-
ços militares a pagar o preço por falhas nas coordena-
ções entre agências.�10 A implementação da política dos
EUA na Bósnia ficou desprovida de um mecanismo para
assegurar a eficaz integração dos programas civis e mi-
litares para o desenvolvimento da paz nos níveis tático,
estratégico e operacional. Até agora, a única integração
tem sido no nível operacional e ocorreu imediatamente.
Como resultado, as condições militares para o sucesso
do acordo Dayton Peace Accord foram, em sua maioria,
cumpridas, mas a situação em terra nunca foi transfor-
mada para uma condição da qual o militar pudesse se
desvencilhar. Como primeiro comandante da ONU  nes-
sa missão, o General George A. Joulwan observou, �Por
causa deste dilema, não há um caminho certo que leve
da estabilização à normalização, e nenhum prognóstico
de quando o  visível  compromisso à manutenção da paz na
Bósnia e na Herzegovina possa ser concluído. As condi-
ções que facilitam a transição à normalização�ainda não
foram estabelecidas.�11

A não ser que comecemos a fomentar tal integração,
o Exército será menos eficaz e permanecerá comprometi-

do com essas operações por mais tempo do que se esti-
vesse melhor preparado para as demandas das comple-
xas emergências humanitárias.

Os Três Principais Problemas da
Coordenação Civil-Militar

Atualmente, três problemas principais impedem reações
eficazes e eficientes por parte de militares dos EUA com
relação às complexas emergências humanitárias: a forma-
ção de coalizões militares multinacionais; o relacionamen-
to entre os militares, as outras agências do governo e as
organizações de assistência humanitária e não governa-
mentais; e a preparação individual de soldados.

A formação de coalizões militares multinacionais.
As complexas emergências humanitárias atuais exigem
reações multidimensionais, dependentes de forças mili-
tares multinacionais, organizações não governamentais
(nongovernment organizations � NGOs), organizações
voluntárias privadas (private volunteer organizations
� PVOs), agências da ONU e muitos outros atores po-
líticos e militares. Para serem mais eficazes com relação
às complexas emergências humanitárias, os esforços ci-
vis e militares precisam aumentar a coordenação e

Enquanto o Exército dos EUA se prepara para
combater, e vencer, em duas principais guerras de

teatro quase simultâneas, será freqüentemente
chamado para proporcionar as forças militares

necessárias para implementar a reação
multifacetada de nossa nação às complexas

emergências humanitárias.  Mesmo com
operações de paz e prevenções de conflitos

potencialmente mortais tornando-se cada vez
mais missões de praxe, o Exército trata cada

complexa emergência humanitária como uma
exceção; engajando-se com pouco preparo

rotineiro em tais eventos.  Este problema já é do
conhecimento � e discutido � além dos

corredores do Pentágono ou da área do Forte
Bragg (Sede do XVIII Corpo Aerotransportado
� força de ação rápida).  Os principais jornais e
revistas regularmente debatem o assunto. Uma

reportagem afirmava que �de todas as
forças, o Exército tem tido a maior

dificuldade na sua transição de um força da
Guerra Fria, pronta para derrotar a antiga

União Soviética, para o tipo de força
flexível necessária ao combate de guerras

como a que ocorreu em Kosovo.�



30 3o Trim 2001 l Military Review

O Centro de Adestramento e Aprestamento
Conjunto simula operações de estabilidade e
apoio desde 1994 e atualmente treina unidades
previstas a participarem na Força de Paz, na
Bósnia.
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integração para maximizar a contribuição de cada ele-
mento e evitar redundâncias e esforços contraditórios.
Joulwan, que foi instrumental no estabelecimento do pro-
grama multidimensional Partnership for Peace, faz a ob-
servação de que nessas missões �o sucesso não é medi-
do apenas pelo sucesso militar mas principalmente pelo
sucesso civil.�12

Complexas emergências humanitárias devem ser da
competência de coalizões unificadas e militarmente efi-
cazes. Cooperação internacional para resolvê-las pode
reduzir a carga estadunidense e dividir a responsabilida-
de.13 As expectativas de uma maior participação aumen-
tarão, se os países se sentirem mais confiantes de que a
comunidade internacional possa coletivamente adminis-
trar intervenções militares e perdas limitadas.14 Porém, é
razoável esperar que tropas de exércitos invariavelmen-
te distintos trabalhem em harmonia sem preparo prévio.15

Por exemplo, no Camboja, 35 países participaram de uma
força de manutenção de paz � uma situação propícia

para dificuldades de coordenação.16 Portanto,  os co-
mandantes de forças multinacionais devem entender a
qualidade divergente do adestramento entre seus con-
tingentes militares.17

A melhor forma de evitar estes tipos de problemas é
de estabelecer o adestramento multinacional nos níveis
tático, estratégico e organizacional. O Primeiro Sargento
Michael Prickett, Companhia C, 2o Batalhão, 87o Regi-
mento de Infantaria, participou recentemente no
CENTRAZBAT 98, um exercício multinacional de manu-
tenção de paz que uniu 160 soldados da 10a Divisão de
Montanha com soldados turcos, russos e de cinco repú-
blicas que anteriormente faziam parte da antiga União
Soviética. Relembrando a experiência, Prickett observou
que �nesta era de operações multinacionais de manuten-
ção de paz, quando se deve trabalhar próximo a solda-
dos de outras nações, este tipo de treinamento é muito,
muito valioso. Sabendo como outros exércitos agem é de
suma importância quando se tem que participar com eles

A não ser que o Exército crie unidades especializadas cuja missão principal seja reagir a
essas  emergências, todas as unidades devem ser capazes de fazê-lo. Portanto, obedecendo a

nossa filosofia de �treine como você combate�, todas as rotações no Centro Nacional de
Adestramento (National Training Center�NTC), Centro de Adestramento de Manobras de

Combate (Combat Maneuver Training Center�CMTC) e no Centro de Adestramento e
Aprestamento Conjunto (Joint Readiness Training Center � JRTC) deverão incluir um

cenário de complexas emergências humanitárias, entrando e saindo em um típico cenário
de conflito de média intensidade (mid-intensity conflict �MIC).
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de uma situação no mundo real.�18 O soldado  Dickey
Young, um fuzileiro da Companhia B, também mencio-
nou que �é diferente quando se trabalha junto a pessoas
de outras nações, podendo atirar com suas armas e vi-
vendo com eles nas mesmas áreas.�19

Esses exercícios têm mais que apenas uma importân-
cia simbólica. Podem fomentar interoperabilidade à me-
dida que as forças participantes se adestrem em opera-
ções combinadas de manutenção da paz e de assistência
humanitária nos níveis de companhia e pelotão.20 Tal trei-
namento aumenta a eficiência das forças dos EUA quan-
do reagem a complexas emergências humanitárias, espe-
cialmente no nível tático, onde as operações  fracassam
ou são bem sucedidas.

O relacionamento civil-militar. Lidar com o grande
número de organizações não governamentais e organi-
zações voluntárias privadas, que normalmente tomam
parte em complexas emergências humanitárias, pode ser
frustrante e confuso para militares e suas contrapartidas
civis.21 Objetivos, capacidades e perspectivas militares
relativos ao problema não poderiam ser mais distintos
do que os das organizações não governamentais.22  Não
obstante a frustração ou confusão relacionada com esta
coordenação, devemos lembrar que �apesar de que for-
ças militares podem evitar a guerra, não podem por si
mesmas construir a paz.�23 Max G. Manwaring disse que
�o conflito contemporâneo exige planejamento estraté-
gico e cooperação entre os parceiros da coalizão, as or-
ganizações internacionais, organizações não governa-
mentais e a representação civil-militar dos EUA.�24 Nes-
tas novas missões, uma variedade de assuntos devem
ser considerados quase que simultaneamente � desde
os econômicos, políticos e militares aos sociais, cultu-
rais e legais.25 Assim, �a criação de uma estrutura
integradora está entre os maiores desafios enfrentados
pela comunidade internacional.�26

Apesar dos numerosos envolvimentos, as complexas
emergências humanitárias ainda não estão sendo bem
dirigidas. Preparar para, e depois lidar com elas, requer
maior coordenação com as organizações não governa-
mentais, organizações voluntárias privadas e com ou-
tras agências do governo dos EUA.27 Uma recente publi-
cação da RAND enfoca apenas o problema da coordena-
ção entre as agências que lidam com essas emergências,
observando que �até mesmo entre as agências dos EUA
tal coordenação é difícil de alcançar. Os procedimentos
entre as agências nos EUA seguem repletos de
competitividade e confusão e ainda existe a falta de au-
toridade e de prestação de contas. Nem as agências civis
nem os militares têm suficiente conhecimento das capa-
cidades, objetivos e limitações do outro para resultar em
uma eficiente coordenação das atividades.�28

Além da coordenação entre as agências nos EUA,
existe a mais complicada tarefa de lidar com as organiza-

ções não governamentais. Por exemplo, na Somália, lidar
com 78 organizações não governamentais foi difícil para
o militar, mas �a coordenação entre as agências desde o
começo ajudou a aliviar as tensões.�29 O militar precisa
entender melhor os requisitos e filosofias das organiza-
ções não governamentais e as funções de organizações
específicas. Uma discussão mantida pelo Instituto de
Estudos Estratégicos resultou em que �em termos milita-
res, assuntos humanitários são o esforço principal e ati-
vidades militares são o esforço de apoio na maioria das
operações de paz.�30 Todo adestramento nos Centros de
Adestramento de Combate (Combat Training Center �
CTC) também deveria incluir organizações não governa-
mentais, outras agências do governo e outras nações.31

O Exército deve considerar as organizações não gover-
namentais como sendo �recursos com grande experiência e
valioso conhecimento. Devem ser aceitos como sócios com-
pletos.�32 Muitas vezes, as organizações não governamen-
tais e organizações voluntárias privadas antecipam-se às
forças militares em áreas de crise onde ocorrem operações
de paz dos EUA. Muitas destas agências já terão estabele-
cido contatos com os hostis e outros naturais da área. As-
sim, �tendo estabelecido sua própria função como benfei-
tor, a força-tarefa deve formar uma parceria cívico-militar
com essas agências, o que ajudará a assegurar a união de
esforços e a implementação dos programas. O primeiro  passo

Seria tolice descontar as diferenças
culturais entre o militar dos EUA e agências

civis humanitárias. A tensão é inevitável
quando o militar considera complexas
emergências humanitárias como sendo

missões secundárias à guerra  e enquanto
civis envolvidos vêem sua primeira

responsabilidade como sendo a proteção e
assistência a inocentes civis. De qualquer
forma, a única maneira de combater tal

espírito provinciano é começar a trabalhar
em conjunto. Solucionar estes problemas

antes do desdobramento aumenta as chances
do cumprimento de uma missão bem

sucedida. Enquanto as diferenças culturais
e estruturais entre as organizações civis e

militares realmente criam conflitos durante
complexas emergências humanitárias, �a
realidade é que a coordenação no nível

operacional entre as agências era
incompleta já no estágio de preparação

inicial�.



32 3o Trim 2001 l Military Review

na sincronização destes esforços exige que os componen-
tes civis e militares cheguem a uma apreciação comum de
suas capacidades, e que isto leve a um nível maior de res-
peito mútuo.�33

O relatório do Exército que resultou da Operation
Support Hope (Operação Esperança de Apoio) em
Ruanda salientou a necessidade de se formar laços com
a ONU e as organizações não governamentais antes de
possíveis crises e de desenvolver um treinamento que
se concentre em capacidades de integração.34  Muitas
agências civis mantêm atitudes de cautela ao trabalha-
rem e terem associação com os militares e se sentirem
pressionadas por eles. Porém, Taw observou que
freqüentemente, aquelas organizações não governamen-
tais, relutantes em trabalhar com os militares, simples-
mente não têm suficiente conhecimento das capacida-
des, limitações e objetivos dos mesmos.35

Seria tolice descontar as diferenças culturais entre o
militar dos EUA e agências civis humanitárias. A tensão
é inevitável quando o militar considera complexas
emergências humanitárias como sendo missões secundári-
as à guerra  e enquanto civis envolvidos vêem sua primeira
responsabilidade como sendo a proteção e assistência a
inocentes civis.36 De qualquer forma, a única maneira de
combater tal espírito provinciano é começar a trabalhar em
conjunto. Solucionar estes problemas antes do desdobra-
mento aumenta as chances do cumprimento de uma missão
bem sucedida. Enquanto as diferenças culturais e estrutu-
rais entre as organizações civis e militares realmente criam
conflitos durante complexas emergências humanitárias, �a
realidade é que a coordenação no nível operacional entre
as agências era incompleta já no estágio de preparação
inicial�.37 O estabelecimento de apropriados mecanismos
de coordenação entre essas várias agências, nações e or-
ganizações, em tempo hábil, �podem não garantir o suces-
so de uma operação,� mas a sua ausência �quase certamen-
te resultará em fracassos.�38

A preparação individual dos soldados. Enquanto au-
mentou a colaboração internacional entre os comandan-
tes militares seniores, complexas emergências humanitá-
rias continuam ocasionalmente a confundir os soldados,
individualmente. Como escreveu Ralph Peters, �precisa-
mos adaptar a força às mudanças do tempo�precisamos
ter soldados capazes e em suficiente número, bem trei-
nados e apropriadamente equipados�Quando pensa-
mos no Exército do futuro�precisamos considerar do
soldado em diante.�39

Durante a Operation Restore Hope (Somália), o Exér-
cito descobriu que as tropas ficavam perplexas pela as-
sociação de missões de combate às de manutenção de
paz. Além disso, muitas unidades militares encontravam-
se mal preparadas para uma missão que exigia uma men-
talidade bem distinta da do típico guerreiro.40 Já que as
ações de cada soldado muitas vezes têm grande impacto

político, torna-se imperativo enfocar o treinamento rela-
cionado às complexas emergências humanitárias no ní-
vel da pequena unidade.41

Fora o treinamento tático dos soldados, os oficiais
precisam de consideração especial. Nosso Exército ten-
de a se aferrar demasiado às soluções tradicionais, lou-
vando um �passado que não compreendemos.�42  Os
comandantes de subunidade e superiores precisam de
treinamento especializado, já que suas funções muitas
vezes exigem ações �dois níveis acima� durante as com-
plexas emergências humanitárias, pensando e operando
nos níveis estratégico e operacional. O preparo para es-
sas operações deve levar em conta um comando mais
amplo e responsabilidades político-militares assumidas
por soldados de hierarquia inferior ao que rotineiramen-
te se concede nos conflitos de média intensidade(Mid
Intensity Conflicts � MIC).43

Uma Proposta para o
Adestramento Obrigatório

Para minimizar o impacto dos problemas de coordena-
ção cívico-militar, o adestramento multidimensional deve
ocorrer regularmente. Este adestramento pode ser con-
duzido quando as unidades se desdobram no Centro de
Adestramento e Aprestamento Conjunto (Joint
Readiness Training Center � JRTC) no Forte Polk,
Louisiana, no Centro Nacional de Adestramento
(National Training Center � NTC), e no Centro de Ades-
tramento para Manobras em Combate (Combat
Maneuver Training Center � CMTC) em Hohenfels,
Alemanha.44 Exigir que as unidades sejam proficientes
em operações relativas às complexas emergências huma-
nitárias e na forma como lidam com civis, os fará prepara-
rem-se para tal adestramento regularmente.

O Centro de Adestramento e Aprestamento Conjunto
do Exército oferece exercícios duros, realísticos e exi-
gentes de duas semanas de duração para melhorar a li-
derança e proficiência das unidades militares. Enquanto
este centro simula conflitos de baixa a média intensida-
de, pode também simular operações de apoio e estabili-
dade (stability and support operations � SASO) � o
termo militar para complexas emergências humanitárias.45

No verão de 1994, as simulações de operações de apoio e
estabilidade no Centro de Adestramento e Aprestamento
Conjunto envolveram mais de 6000 militares de vários paí-
ses, acompanhados de observadores estrangeiros e repre-
sentantes da assistência humanitária.46 No verão de 1996,
esse Centro conduziu uma missão completa para uma for-
ça-tarefa conjunta e combinada em uma área operacional
parecida com a Bósnia ou Somália,  com cenários de confli-
to étnico, guerra civil e insurgentes em competição.  Como
comentou um participante, �as condições realísticas cria-
das pelo Centro de Adestramento e Aprestamento Conjun-
to proporcionaram aos participantes o preparo mental e a



33Military Review l 3o Trim 2001

EMERGÊNCIAS HUMANITÁRIAS

experiência prática necessária para o seu desempenho em
futuras operações de paz.�47

O Centro de Adestramento e Aprestamento Conjunto
atualmente adestra unidades previstas a participarem na
Força Estabilizadora da Bósnia (Stabilizing Force �
SFOR), usando um cenário de manutenção de paz, seis
meses antes de seu desdobramento na área. Cada unida-
de que participou da Força Estabilizadora primeiro se
adestrou no Centro de Adestramento e Aprestamento
Conjunto em um exercício de ensaio de missão (mission
rehearsal exercise � MRE). Já foram conduzidos seis
exercícios de ensaio de missão. O mais recente foi para  a
49a Divisão da Guarda Nacional do Exército, situada no
Texas, que foi o comando enquadrante das unidades do
3o Regimento de Cavalaria Blindado, que assumiu a mis-
são de Força Estabilizadora em março de 2000.48

Mesmo que o adestramento prévio programado para
operações de manutenção de paz seja certamente tão
lógico quanto apropriado, ainda assim é insuficiente. O
Exército deveria integrar operações multidimensionais

que envolvessem  participantes multinacionais da ONU,
das organizações não governamentais, organizações pri-
vadas voluntárias de relevantes agências dos EUA em
todas as rotações do Centro de Adestramento e
Aprestamento Conjunto, do Centro Nacional de Ades-
tramento e do Centro de Adestramento para Manobras
em Combate. Atuais cenários de adestramento no Cen-
tro Nacional de Adestramento incluem as fases de re-
cepção, concentração, movimento da vanguarda e
integração (reception,staging, onward movement and
integraton � RSOI) durante as quais as unidades remo-
veram equipamentos garantindo a segurança das insta-
lações em função das ameaças terroristas, dos protestos
civis e dos carros-bomba, sob cuidadosa observação da
�mídia� e, ao mesmo tempo, organizaram a segurança
para uma missão de assistência da ONU.  Durante a rota-
ção, unidades se defrontam com refugiados, guerrilhas,
civis feridos e representantes das organizações não go-
vernamentais e privadas voluntárias no campo de bata-
lha, enquanto que os soldados na área de apoio da

Soldados carregam um obuseiro M-198 de
155mm, com um projetil de alto explosivo,
na ilha Vieques, Porto Rico, durante o
Exercício Força-Tarefa Conjunta 98-1.

O Centro de Adestramento e Aprestamento Conjunto do Exército oferece exercícios
duros, realísticos e exigentes de duas semanas de duração para melhorar a liderança e
proficiência das unidades militares. Enquanto este centro simula conflitos de baixa a
média intensidade, pode também simular operações de apoio e estabilidade (stability

and support operations � SASO) � o termo militar para complexas emergências
humanitárias.
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A Operação CENTRAZBAT ´98 ,
um exercício multinacional de

manutenção de paz, reuniu 160
soldados da 10 a Divisão de

Montanha com soldados turcos,
russos e de cinco repúblicas que

anteriormente faziam parte da
antiga União Soviética.

brigada são desafiados mais intensamente que aqueles
das forças-tarefas de combate.49

Estes exercícios de adestramento multidimensional de-
veriam incluir membros das organizações de assistência
civil. Preparar-se em centros de adestramento antes do
envolvimento civil e militar para uma complexa emergência
humanitária permitirá a todos os interessados anteciparem
os vários problemas em potencial e fará com que o desdo-
bramento e a operação ocorram com mais eficiência. Tal
adestramento no Centro de Adestramento e Aprestamento
Conjunto, no Centro Nacional de Adestramento e no Cen-
tro de Adestramento para Manobras em Combate permitirá

aos comandantes militares trabalharem com seus
contrapartidas civis e dará aos soldados regulares uma
oportunidade de se prepararem psicológica e taticamente
para as missões de manutenção da paz. O adestramento
também beneficiará as organizações não governamentais e
privadas voluntárias, assim como outras forças
multinacionais que nunca trabalharam em conjunto  em um
ambiente de operações simuladas.

Fora o adestramento tático nos Centros de Adestra-
mento, um programa de treinamento para oficial de esta-
do-maior deveria ser conduzido simultaneamente. Por
exemplo, durante o Cooperative Nugget 97

Esses exercícios têm mais que apenas uma importância simbólica. Podem fomentar
interoperabilidade à medida que as forças participantes se adestrem em operações

combinadas de manutenção da paz e de assistência humanitária nos níveis de companhia e
pelotão.20 Tal treinamento aumenta a eficiência das forças dos EUA quando reagem a

complexas emergências humanitárias, especialmente no nível tático, onde as operações
fracassam ou são bem sucedidas.
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multidimensional, mais de 3000 militares de três países
da OTAN e 17 países do Partnership for Peace foram
treinados no Centro de Adestramento e Aprestamento
Conjunto. Ao mesmo tempo, dois oficiais de companhia
ou grau superior de cada nação participante tomaram
parte no programa de oficial de estado-maior. Civis de
posição semelhante de outras agências governamentais,
organizações não governamentais e  privadas voluntári-
as também podem participar. Este programa inclui uma
viagem ao US Army Peacekeeping Institute em Carlisle
Barracks, Pennsylvania, e uma sessão no Forte Benning,
Georgia, para instruções posteriores.50

Problemas Esperados
Muitos militares hesitam em institucionalizar esse

tipo de adestramento porque não querem que as emer-
gências humanitárias interfiram com o adestramento
relacionado com as missões mais tradicionais de com-
bate.51 Institucionalizar as complexas emergências hu-
manitárias daria a impressão de permanência. Porém,
treinar e participar em complexas emergências huma-
nitárias não degradará necessariamente a prontidão
de combate da maioria das unidades. A chave é pre-
servar habilidades de combate, enquanto se aumenta
a eficácia das operações de paz porque �o combate e
as operações de paz não devem se tornar alternativas
mas técnicas compatíveis e simbióticas de objetivos
comuns.�52 De fato, cerca de 90 por cento do adestra-
mento para a manutenção da paz também é adestra-
mento para a capacitação geral de combate.53  À medi-
da que nos preparamos para a missão na qual gostarí-
amos de combater, as missões reais que atualmente
conduzimos � lidar com complexas emergências hu-
manitárias � são �improvisadas em prejuízo à nossa
prontidão, integridade da unidade e à qualidade de
vida de nossos membros.�54  Por intermédio da maior
exposição às complexas emergências humanitárias, o
militar perceberá que �operações de paz e de combate
podem parecer diametralmente opostas� de fato, têm
conexão inextricável. O Exército dos EUA há muito acei-
tou o valor do adestramento de combate para dissuadir
uma guerra em grande escala e preservar a segurança
nacional. Deve também agora reconhecer que as opera-
ções multinacionais de paz cumprem o mesmo papel, pro-
porcionando-lhes a mesma e merecida atenção.�55

Enquanto antecipamos que militares estrangeiros par-
ticiparão entusiasticamente desses exercícios, algumas
organizações não governamentais podem temer uma
aproximação maior com os militares.56 Mas Joulwan acre-
dita que as organizações não governamentais estão pron-
tas a participarem, contanto que sejam incluídas nos al-
tos níveis da tomada de decisões.57  Inclusive, um repre-
sentante de uma organização não governamental que
participava do exercício no Centro de Adestramento e

Aprestamento Conjunto em 1996 observou que os parti-
cipantes não militares conferem �um novo elemento ao
processo de tomada de decisões militares.�58  Exercícios
multidimensionais melhorariam a coordenação
interagências e a familiaridade das organizações não
governamentais com os militares.59  As coordenações
interagências nos níveis de planejamento e execução de
adestramento preservarão mais a sua independência.
Outrossim, maior envolvimento das organizações não
governamentais demonstrará uma maior apreciação e res-
peito do militar pelo papel dos civis em lidar com comple-
xas emergências humanitárias.

O adestramento proposto não resolveria fundamen-
talmente os problemas do Exército. Não mudaria sua es-
trutura nem reorganizaria a alocação de recursos finan-
ceiros e de pessoal e tampouco modificaria sua doutrina.
O único que faria seria aproveitar o melhor adestramento
que o Exército tem para oferecer � no Centro de Ades-
tramento e Aprestamento Conjunto, no Centro Nacional
de Adestramento e no Centro de Adestramento para
Manobras em Combate � e fazer com que este apresen-
te com mais clareza os tipos de missões que  assume
atualmente e que continuará assumindo, pelo menos no
futuro próximo. Como nos lembra Peters, �de uma manei-
ra ou de outra, iremos�  Desdobramentos muitas vezes
são imprevisíveis e surpreendentes. Freqüentemente
estaremos mal preparados para a missão, em parte por
causa das circunstâncias repentinas, mas também por-
que nosso militar está determinado a não se preparar
para missões que não quer, como se a falta de preparo
evitasse o desdobramento.�60

Apesar de que o Exército se encontra atualmente
envolvido em um razoável número de complexas emer-
gências humanitárias, tem dado a impressão a muitos
de que não as faz com boa vontade. Richard Schulz,
diretor do programa internacional de estudos de se-
gurança no Fletcher School of Law and Diplomacy
na Tufts University, foi recentemente citado pelo
Boston Globe como tendo dito que �o serviço que tem
outra atitude sobre este tema é o dos Fuzileiros Na-
vais. Eles estão dispostos a fazê-lo.�61 O Exército de-
veria ter a mesma vontade e asseverar seu papel como
o serviço principal em operações de manutenção de
paz. A criação de um programa de adestramento de
rotina para complexas emergências humanitárias seria
um passo na direção certa.

Certamente, o adestramento e preparo para as opera-
ções de paz não devem desviar-se da missão principal de
uma unidade, que é  treinar para combater e vencer. Porém,
o papel tradicional que rege o conflito e a segurança � si
vis pacem, para bellum � (se quiseres a paz prepara-te
para a guerra), deve ser modificado. No presente, temos um
novo princípio na resolução de conflitos: si vis pacem, para
pacem: se quiseres a paz, prepara-te para ela.62MR
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